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RESUMO 

 
 

Os bioinsumos são compostos provenientes de microrganismos, material vegetal, orgânico 
ou natural, empregados na agricultura com o intuito de combater pragas e doenças, 
melhorar a fertilidade nutricional do solo, aumentar a disponibilidade de nutrientes, e 
recentemente o potencial para atenuar os efeitos do estresse hídrico nas plantas. Neste 
contexto, este trabalho teve o objetivo de avaliar o efeito da inoculação do Bacillus 
aryabhattai no micro-tomateiro (Lycopersicon esculentum cv micro-tom) submetido ao 
déficit hídrico. O trabalho foi realizado em casa de vegetação na Faculdade de Ciências e 
Engenharia - FCE, Campus de Tupã, São Paulo. O experimento avaliou a tolerância da 
planta ao déficit hídrico em solos de textura argilosa e arenosa, com e sem a inoculação 
do Bacillus aryabhattai e sob capacidades de água disponível (40-50%; 60-70%; 80-90%). 
Foram avaliadas variáveis fisiológicas, bioquímicas, biométricas e de qualidade do fruto. 
Os dados foram submetidos à análise de variância e quando significativos comparados 
pelo teste de média de Tukey, ao nível de 5%. Inferindo em resultados importantes para o 
emprego deste bioinsumo, uma vez que é possível observar variações de 
desenvolvimento das plantas inoculadas a partir dos resultados de massa vegetal e raiz, 
com volumes maiores observados no micro-tomateiro de ambos os solos. Como a 
produção de frutos 35% maior em solo arenoso. Além de maior absorção de nutrientes 
pelas plantas em ambos os solos, principalmente de macronutriente, como Nitrogênio. De 
modo geral, o défice hídrico interferiu nas variáveis fisiológicas, no entanto resultados da 
atuação do microrganismo foram evidentes em condições de solo argiloso. Garantindo um 
importante potencial desta estirpe para aplicações agrícolas e no desenvolvimento de 
estudos futuros. 
 
Palavras-chave: Bioinsumos. Irrigação. Microrganismo. Seca. Solos



 

 

ZANETTI, Willian Aparecido Leoti Zanetti. Inoculation of Bacillus aryabhattai in 
micro-tomato (Lycopersicon esculentum cv micro-tom) under water stress - 
Faculdade de Ciências e Engenharia, Universidade Estadual Paulista "Júlio de 
Mesquita Filho", Tupã, 2023. 

 
 

ABSTRACT 

 
 

Bio-inputs are compounds from microorganisms, plant material, organic or natural, used in 
agriculture to combat pests and diseases, improve the nutritional fertility of the soil, 
increase the availability of nutrients, and recently the potential to mitigate the effects of 
water stress on plants. In this context, the aim of this study was to evaluate the effect of 
inoculating Bacillus aryabhattai on micro-tomato plants (Lycopersicon esculentum cv 
micro-tom) subjected to water deficit. The work was carried out in a greenhouse at the 
Faculty of Science and Engineering - FCE, Tupã Campus, São Paulo. The experiment 
evaluated the plant's tolerance to water deficit in clay and sandy soils, with and without 
Bacillus aryabhattai inoculation and under available water capacities (40-50%; 60-70%; 80-
90%). Physiological, biochemical, biometric and fruit quality variables were assessed.The 
data was submitted to analysis of variance and, when significant, compared using Tukey's 
mean test at 5%. Inferring important results for the use of this bioinput, since it is possible 
to observe variations in the development of the inoculated plants from the results of plant 
and root mass, with larger volumes observed in the micro-tomato plant in both soils. Like 
the 35% higher fruit production in sandy soil. In addition to greater absorption of nutrients 
by the plants in both soils, especially macronutrients such as nitrogen. In general, the water 
deficit interfered with the physiological variables, but the results of the microorganism's 
action were evident in clay soil conditions. This guarantees the important potential of this 
strain for agricultural applications and the development of future studies. 
 
Keywords: Bioinputs. Irrigation. Microorganism. Drought. Soils
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INTRODUÇÃO GERAL 

 
A atividade agrícola é altamente influenciada pelas condições climáticas, o 

que significa que as mudanças no clima têm o potencial de afetar negativamente a 

produtividade das colheitas. Acarretando consequências significativas para o acesso 

aos alimentos, segurança alimentar e nutricional, além do desenvolvimento social e 

econômico (OROBIO et al., 2023; WANG et al., 2023). 

Evidencia-se cada vez mais, a incidência de eventos climáticos extremos, 

como temperaturas elevadas, inundações, seca, bem como a formação de áreas 

inférteis e desertificação, que podem afetar a produtividade agrícola. Como também 

podem afetar a ocorrência e severidade de pragas e doenças (DABAR et al., 2022; 

SOARES; PAÇO; ROLIM, 2023). 

Revelando um desafio para o setor agrícola, uma vez que necessita 

manter a produção e qualidade dos alimentos, com o aumento constante da 

população e de eventos climáticos. Tornando necessária a introdução de técnicas 

eficazes e economicamente viáveis, incluindo a introdução de tecnologias e 

conceitos de precisão na agricultura, para assim, superar as limitações impostas 

pelas mudanças no clima e garantir a segurança alimentar global (KHONDOKER et 

al., 2023). 

Diante disso, é necessário desenvolver abordagens integradas que 

abordem simultaneamente questões ambientais e sociais. Como integrar aos 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecidos em 2015, com 17 

objetivos e 169 metas, que abrange questões de desenvolvimento econômico e 

social, desde assuntos em torno da fome, água, igualdade de gênero até meio 

ambiente e mudanças climáticas (DAS; ALBINSSON, 2023). 

O alinhamento desses objetivos com as alterações climáticas e a 

produção agrícola é importante para enfrentar desafios inter-relacionados (HABIB-

UR-RAHMAN, et al., 2022). Uma vez que, inclui a promoção de práticas agrícolas 

sustentáveis e resilientes, a mitigação das alterações climáticas, a proteção da 

biodiversidade e dos ecossistemas, a gestão eficiente de recursos naturais, a 

redução do desperdício, a inovação e o investimento. Permitindo uma abordagem 

global que considere tanto a sustentabilidade ecológica como a segurança alimentar, 

além do fortalecimento e cooperação entre governos, o setor privado e a sociedade. 

Neste enfoque e pensando na necessidade de intensificar o setor agrícola 

e ao mesmo tempo desenvolver técnicas para uma produção sustentável, além de 

ser capaz de atenuar os efeitos do clima. Sucedem os bioinsumos a partir das 



18  
bactérias promotoras do crescimento das plantas (BPCP), que são originárias do 

solo e colonizam as raízes das plantas, permitindo melhorar o crescimento, 

desenvolvimento e o rendimento das plantas durante o cultivo (RENE et al., 2023). 

Uma vez que, por meio de mecanismos estimulantes, influenciam na 

concentração de hormônios vegetais e asseguram inúmeros processos bioquímicos 

e fisiológicos nas plantas. Assim, os bioinsumos, que incluem biofertilizantes, 

inoculantes, biopesticidas, bioestimulantes e compostos orgânicos, vêm se tornando 

uma prática amplamente aceita na agricultura para aumentar a produção agrícola 

sustentável em diferentes partes do mundo (POSMYK et al., 2023). 

Portanto, a inoculação desses microrganismos, podem melhorar diversos 

aspectos, como a taxa de germinação de sementes, crescimento das raízes e caule 

(SOLOMON et al., 2023), o rendimento, tamanho das folhas, o teor de clorofila, 

absorção de nutrientes (RACIOPPO et al., 2023), resistência a patogênico (AHMED 

et al., 2023), além de tolerância ao déficit hídrico (MASMOUDI et al., 2023). 

Podendo ser aplicado em diversas culturas, no entanto para este trabalho 

o tomate foi escolhido por ser umas das culturas hortícolas mais populares e 

cultivadas no globo terrestre, com importância econômica para muitos agricultores 

de países em desenvolvimento. Além, da cultivar Micro-Tom ser de um ciclo de vida 

rápido, 70-90 dias, desde a semeadura até ao amadurecimento do fruto, 

assegurando um bom desempenho experimental e aptidão em grande escala 

(TERADA et al., 2023). 

Neste contexto, este trabalho tem como objetivo analisar o potencial de 

uso do Bacillus aryabhattai para mitigar os efeitos do déficit hídrico na cultura do 

micro-tomateiro (Lycopersicon esculentum CV MICRO-TOM). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A inclusão das bactérias promotoras do crescimento de plantas (BPCP) 

vem se mostrando uma excelente alternativa para desenvolvimento do setor 

agrícola, frente às mudanças climáticas e a intensificação da seca, que resulta no 

estresse hídrico nas culturas. Uma vez que, afetam a capacidade produtiva e a 

qualidade dos alimentos. 

Com os resultados da inoculação do Bacillus aryabhattai no micro 

tomateiro (Lycopersicon esculentum cv micro-tom) foi possível observar   fatores 

favoráveis ao melhor desenvolvimento e tolerância ao estresse hídrico. 

Foram observados aumento de características morfológicas: peso massa 

fresca parte aérea, das raízes, área foliar, bem como nos frutos, em questão de 

comprimento e diâmetro, além do número de frutos. Como também a qualidade 

desses frutos e absorção de nutrientes para ambos os solos trabalhados.  

Fatores envolvendo fotossíntese, no solo arenoso apresentou 9% maior 

de eficiência do uso da água (EUA) nas plantas inoculadas.  Porém, obtiveram 

respostas positivas na menor produção enzimática antioxidativa, podendo estar 

associado à interferência de atenuações do bioinsumo. Caso similar foi observado 

nessas análises em solo argiloso. 

Constatando que o gênero Bacillus sp. oferece uma abordagem 

promissora para reduzir os efeitos negativos da escassez de água nas culturas 

agrícolas.  Contribuindo significativamente para melhorar a tolerância das plantas 

por meio de diversos mecanismos, como a promoção do crescimento das raízes, a 

indução de resistência e a regulação da microbiota do solo. No entanto, a 

incorporação de B. aryabhattai no micro-tomateiro contribuiu para mitigar os efeitos 

do déficit hídrico, como evidenciado pelas características morfofisiológicas, área 

foliar, altura das plantas, quantidade e qualidade de frutos, volume das raízes e 

absorção de macronutrientes. Fundamentando a hipótese de que a inoculação reduz 

os efeitos do déficit hídrico, porém ainda é necessário aprofundar pesquisas para 

compreender como B. aryabhattai afeta suas características morfofisiológicas e de 

produção sob condições a campo severos, como também foi destacado em 

trabalhos que utilizou este mesmo Bacillus sp. na cultura do milho. 
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